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Existem diversas justificativas para um estudo que envolva a análise crítica de 
narrativas infantis, como a exemplificada aqui, “a bela adormecida” sob diferentes 
perspectivas teóricas, como feminismo, teoria dos arquétipos e desconstrução. 
Como a de compreender e questionar as estruturas sociais e culturais que 
perpetuam a desigualdade de gênero: ao analisar narrativas como a “bela 
adormecida” sob a perspectiva feminista, por exemplo, podemos identificar e 
desafiar as estruturas sociais e culturais que reforçam estereótipos e desigualdades 
de gênero. A análise crítica de tais narrativas sob a perspectiva feminista pode 
contribuir para a redução da tensão social e da violência de gênero, uma vez que 
possibilita identificar e questionar as estruturas sociais e culturais que perpetuam 
estereótipos. Dessa forma, a análise crítica de narrativas pode conscientizar e 
educar a sociedade sobre questões de gênero, promovendo a construção de uma 
cultura mais igualitária e respeitosa. Essa mudança cultural pode, por sua vez, 
ajudar a reduzir a tensão social e a violência de gênero, uma vez que promove o 
respeito e a valorização de todas as pessoas, independentemente de sua identidade 
de gênero. 
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